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O exame da função da respiração e da natureza de asphyxia se acha com-
plicado corn muitas dilíiculdadcs , e comprchende muitas questões diíliceis cm
Pbisiologia e Pathologia. O systcma respiratório é tão ligado à todas
tras funções vitaes , que sua execução devida seja muito interrompida pelo
impedimento ou pela suspensão das outras,
talvez , deva-se attrihuir a falta do consideração , com que o tratarão os au-
tores mcthodicos , até Bichat , que , no seu tratado sobre a vida e a morte , prin-
cipiou a pesquiza sobre um fundamento scientifico.

O conhecimento da successão em que as aeçoes vitaes se demorão em as-
phyxia , não sómente , nos ajuda a explicar a natureza da função de respiração , e a
dirigir-nos para hem empregar remédios proprios , mas também para mais enten-
der as relações mutuas , c as aeções entre os très orgãos principacs do corpo;
o coração , o pulmão , e o cerebro. Os princípios da acção e da rcacção entro
esses orgãos , ainda que em parte conhecidos pelos autores primeiros , erão bem
desenvolvidos por Bichat , cujas experiências demonstrarão , que a respiração é
a ligação entre os phenomenos da vida organica e animal.

Não obstante , que é bem estabelecido , que na circulação , o sangue não mais
se expondo á influencia vivificante do ar atrnospherico , gradualmente deixa de
mover pelos pulmões , e estagna no lado direito do coração , ainda não è de-
cidido , que 6 a causa próxima da suspensão das funções cerebraes , antece-
dente ú falta da circulação , c , também , que è a natureza do impedimento
ao curso do sangue pelos pulmões.

A suspensão das funções cerebraes, mui gcralmentc , tem sido attribuida á
circulação do sangue venoso pelas artérias do cerebro; esta era a opinião de
Bichai , porem elle parece ter tido duvidas , ou que a circulação do sangue ve-
noso impeça a vitalidade dos tecidos por falta da excitação , ou que tenha uma in-
fluencia deleterca sobrea cstructura , porque elle diz assim, « Je ne puis dire si c’est
négativement ou positivementc que s’exerce son influence, tout ce que je sais c’est que
les fonctions du cerveau sont suspendues par elle ». Ainda que esse phisiologistu
celebre não explicava bem o modo , em que as aeçoes vitaes são impedidas em
asphyxia , com tudo , elle teve a honra do demonstrar como o conhecimento
podia-se alcançar. Hunter teve a opinião , em parte , que a suspensão deve-se
attrihuir á diminuição da quanlidado do sangue conduzido ao cerebro , e esta

as ou-

A taes difliculdades existentes ,
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doctrine ô partilhada por alguns pliisiologislas , que parecem provar pelas ex-
periências de lançar gradual o lenlumento sangue preto nas artérias carotidas ,
que a circulação d’elle não suspendo as funções cerebraes, ainda que sua ener-
gia seja diminuída , c , consequcntemcntc , que u suspensão 6 , mais provavel-
mente , o e liei lo de uma diminuição da quantidade do sangue.

A obstrucção ao curso livre do sangue pelos capillares pulmonares tem sido
attribuida a 1res causas — a cessação dos movimentos mecânicos do peito ; —
ao eiíeito do sangue venoso sobro a controctilidado do coraçao ; — e ã dilli-
culdado de projector o sangue venoso pelos capillares pulmonares , quando as
mudanças entre o sangue e o ar atmospbcrico tem acabado. Haller sustentou ,

que u$ cavidades direitas , e os grandes vasos íicavão engorgitados pelo san-
gue , em consequência da ccssaçao dos movimentos mecânicos. Elle argumen -
tou , que o sangue , si as tcllulas pulmonares suo cheias do ar , pode mo-
ver facilmente pelos vasos ; mas cm expiração , quando os pulmões sao con-
truliidos , os capillares se acliao tão comprimidos . o seus â ngulos tão agudos ,
quo licao quasi impenetrá veis. A’ esta razão mothematica Goodwvn punha as
objecçoes , que a agudeza dos ângulos se altera tão pouco no passo da expiração ,
que o curso do sangue nao pode ser impedido , o elle inferio que , n’aquclles
casos , que lem , no peito íluido bastante para comprimir os pulmões , iguocs
a isso ua expiração , quer em consequência da moléstia , quer produzido ur-
tilicialmenle , a circulação capillar continu« sem interromper-se. Elle julgou ,
que o sangue venoso nao podia excitar as conlracçoes do lado esquerdo por
falta do qualidade estimulante , quo Bichat refutou por demonstrar pelas expe-
riê ncias , que as cavidades esquerdas sao susceptiveis de contracçáo vigorozu do
estimulo do sangue venoso , n ão crendo que a acçao do coraçao faltasse , por
que o sangue preto , conduzido ao lado esquerdo nao podia excitar , as con-
traeçoes , mas por que , circulando pelas artérias coronaes, destruia a contrac-
tilidade d’eslo orgão. Com tudo as experiences do Edwards o do Kay provao
distinclanienlc , que a circulação do sangue venoso pelo tecido muscular nao
lem uma influencia deleterea sobre sua contractilidade , e que esta qualidade
vai mostrar-se por ruais tempo , quando o sangue venoso penetra e projccla -sc

pelos vasos daquelle tecido , do que quando a circulação tem-se impedida com-
um argumento poderoso contra a opinião de Bichat.

Parece mui prová vel , que a cessação da circulação pulmonar seja referido ,
com boas razões , 6 interrupção das mudanças entre o sangue o o ar atmospherico ,

consequê ncia á falta do excitamento capillar , que impede ã estagnação

cavidades direitas o nas veias pulmonares , por que uslã demonstrado como
cm Phisiologia , quo o movimento dos fluidos nutritivos ú m -

pletamentu —
o por
nas
uma lei gerul
fluido pelas mudanças chimicns , ou como (diz Alisou ) um Phisiologista celebre
pelas ollracçócs vilães , que excilao essas mudanças cbimicas , quo , continua-
monto , so fazem cuire esses fluidos nutritivos o os tecidos , pelos quaes a nu-
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( riçflo e a secreção so produzem. Sem duvida alguma lai influencia regula a
quantidade do snnguo conduzido por cada um dos orgflos , porque nos achamos
antes que o sangue possa se transmillir pelos tecidos ou orgáos , que , não so-
mente , as aeções do coração devem se fazer com um grão certo de força , mas,
tamhcm , as mudanças da nutrição e da secreção devern continuar-se ; c , por
isso , pode-se inferir , antes que o sangue possa se transmillir pelos capillares
pulmonares , que 6 preciso , não somente , que o lado direito tenha sua con-
Iractilidade , mas tombem , que as mudanças entre o sangue c o ar atmos-
pherico procedessem. A explicação d’aqucllas mudanças particulares , talvez , possão
dilucidar a natureza dalguns d'csscs pbenomenos , e , por isso , nós fallare-
mos n cilas antes de dizer mois , quer da cousa da extinção das funções ce-
rebaes , quer da natureza do impedimento a circulação pelos capillares pulmo-
nares — das quacs pode sc dizer justamenle. —

a Causa tatet , vis est nolissima. »

As mudanças , que parecem sc fazer segundo princí pios conhecidos , e ter
por seu objecto a expulsão do carbono do systema no estado aereo , a absorp-. çáo do oxygeno pelo sangue , e a troca do nilrogeno no lado d’um , ou do outro
podem ser examinadas no fluido circulante , ou no nr , ao qual tem sido ex-
posto.

A diíTcrcnça mais apparente , feita no sangue que passa pelos capillares pul-
monares, é a de sua côr , que de um prelo rôxo , fica vermelho de sofrer
o processo de aeração. Esta alteração da côr depende de um gaz , o da evo-
lução de um outro , c pódc-sc produzir agitando sangue venoso , ou expon-
do-o á acção do ar almospherico , quando a superficie recebe a côr arterial.
Se posto no vacuo de uma bomba pneumá tico , uma pequena quantidade de
acido carbonico se desprende ; porem muito mais , as vezes uma sexta parte
do tudo se separa , quando sc agitar com o ar ntmosphcrico , hydrogeno , ou
nilrogeno. Pelos mesmos meios um gaz póde ser tirado do sangue arterial ,
que sc aciia composto n maior parte do oxygeno. Este fórma uma metade da
quantidade do ar contido no sangue arterial , cm quanto no sangue venoso
um» quarta parte ti a sua proporção. Parece que esses gazes existem no sangue
no estado de solução , como o ar n’agua do mar ou do rio , porem não é
improvável que uma união chymica possa so fazer entro oxygeno c as part í-
culas coradas , pois que , parece , ó mais pela extraeção do acido carbonico que
a mudança da côr se faz.

O ar que tem sido respirado , apresenta as seguintes mudanças.
A falta de oxygeno , quo è absorvido,

il. A pfesençn dc acido carbonico , quo 6 cxhalado.
I.
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III. A absorpçflo , e* a cxlialaçáo do mtrogeno.
A quantidade do oxygeno , quo desappurece , é maior do quo *e acha no

acido carbonico exhalado , e
proporção é variavol , o depende tonto da constituição da espccie , quanto do
gráo comparativo do desenvolvimento , o variedades individuaes entre adulto*. K
mui evidente que esta absorpçao dp oxygeno devo communicar ao sangue seu*
poderes , como um estimulo vital , porque a vida não pode-se supportar sem
isto , ainda que a quantidade do acido carbonico seja removido por outros meios.
As experiences tem mostrado , que , quando gazes misturados sao presos sobre
differentes membranas do corpo vivo . o oxygeno desapporecc mais depressa ,

que os outros , e em maior quantidade , que o acido carbonico restante pódo
explicar. A proporção do acido carbonico em ar respirado varia de 1res a oito
partes por cento , porem , cm respiração natural , não parece exceder quatro
partes por certo; das experiences dos Srs. Aeen e Pcpys foi julgado , que
a qualidade do segundo gaz expirado foi exactamente igual ao oxygeno , que
desapparcceu ; porem , por muilas o varias observações dos Srs. Edcvards c
Dulong tem se tornado mais prová vel que na respiração ordinaria , a quanti-
dade de oxygeno consumido 6 maior do que a do ácido carbonico , que pa-
rece ser cxhalado.

por i*so , deve ser absorvido no »ysterna ; c a

E’ sabido . agora , que o volume d'utna certa quantidade do acido carbo-
nico , é exactamente o mesmo , com o do oxygeno . que elle contem ; e por
isso , quando foi considerado , quo o acido carbonico do ar expirado foi igual
em volume ao oxygeno consumido , parcceo mui prová vel , que o acido car-
bonico formava-se pela união de suas partes constituintes nas ccllulas pulmo-
nares c que oofliciodos pulmões era lançar o carbono , cm substancia pcrmiltindo
a união com o oxygeno. Com tudo , é agora bem confirmado , que a maior
quantidade do oxygeno , que dosappnrece , n ão pode assignar a razão da quan-
tidade de acido carbonico cxhalado , o , assim , é mais provável , que o oxygeno
é absorvido pelo sangue , o que o acido carbonico ó cxhalado preparado. A
opinião , que o segundo gaz sabe direitaineolc do sangue , e que o primeiro
entra no sangue sem combinação , é provada , nao somente pela desigualdade
do volume entre esses gazes , mas também , pelas experiences de Nysten , que
mostrao , que n quantidade ordinaria de acido carbonico pode se exbalar dos
pulmões , quando o ar respirado fica quasi nitrogeno puro ; e pelas observa-
ções semelhantes de Mr. Collard do Martigny , c pelas outras do Mr. Spallan-
zani , que conlirm ão o facto , que animacs differentes , que podem viver por

oxygeno , lançarao dos pulmões , quando respirarão
tal atmospliera , perto da mesma quantidade do acido carbonico

em ar semalgum tempo
uma
quando respirarão o ar almosphcrico.

A proporção do nitrogeno em ar

, como

, que tein sido respirado , tem apparecido,
por muitas experiê ncias , licor a mesma , como na almosphera geralmente , e ,
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por isso , era supposto , quo esso goz 6 nem absorvido , nem cxhalado nos pul-
mões ; porem , as cxperioncias des Edwards tom demonstrado , que lia , as vozes ,

diminuição pequena do nitrogenoum augmento pequeno , c , as vezos , uma
no ar respirado , o aquellas de Allen e Pepyis , que , quando ou oxygeno , ou
uma mistura do oxygeno o bydrogcno é respirado , nitrogeno apparefc
expirado. As observações , també m , de Desprelz n do Collord dc Marligny mos-
trurao uma exhalação regular de nitrogeno , e , nas experiências de Provençal,
e Humboldt ó mostrado , que , na respiração do peixes , ha gcralmenlc uma
absorpção d’este gaz , e , por isso , 6 mui prová vel , que ha sempre um certo
grão , tanto de exhalaçáo como de obsorpçáo dc nitrogeno.

A seguinte , pois , parece ser a explicação das mudanças que o sangue sof-
Ire em seu curso pelo corpo . os resultados sendo evidentemento conforme os
principios , que. dirigem a mutua diffusão de fluidos aereos. Os capillares pul-
monares ficáo carregados de oxygcno , polos aeções , que acontecem lá entre o
lluido nutritivo e os tecidos , que elle sustenta e estimula , uma parte do oxy-
geno desapparece , o acido carbonico se forma ; o sangue venoso , que conserva
o acido carbonico no estado de solução , junto com o oxygeno não absorvido ,
torna aos pulmões onde se conliuúa o processo de absorver o segundo , e de
exbular o primeiro.

O impedimento verdadeiro , pois , de quo origin ão todas as seguintes ncçóes
morbosas , sc considera a nascer da interrupção ás mudanças , que o ar at-
mosphcrico produz no sangue , quando passando pelos pulmo s , e , assim u
permittir o sangue venoso á chegar ao lado esquerdo do coração , c circular-se
pelo systcma arterial. Quando a oxigenação d’csle fluido 6 impedida , neces-
sariamente , 6 levado ao ventr ículo esquerdo , e dali á todo o system» , como
provado por Brodio , Bichat , c outros ; porem , tendo qualidades perniciosas ,
fica inhabil do supprir o estimulo do sangue arterialisado , e faz um effeito
venenoso em todos os orgã os penetrados , privando-os do poder do fazerem
suas funções respectivas. Parece pela successão dos pbenomenos , quo o effeito
primeiro ó produzido no cercbro c no systema nervoso geralmcnte ;
hilidade , o a irritabilidade , corn todas as aeções vitacs o pbysicas dependentes ,
são logo suspendidas ; os systemas capillares , pulmonares c geraes ficáo pa-
ralisados; a circulação se torna gradualincntc mais fraca , a quantidade de san-
gue circulante se faz menor e menor , até a acçâo do coraçao acabar , as cavida-
des direitas ficando muito estendidas , e as esquerdas quasi vasias. Nao ha du-
vida , que a energia , com as funções do systema nervoso se fazem , é mufto
dependente da propria arterialisação do sangue , e pode-se dizer geralmcnte ,
quo existe quasi á proporção ao gráo do acçao entre o ar o o sangue. Uma
comparação das classes di íTcrcntes do anunaes , e , especialmente , d’aquelles ,
que invernão , ou estão sujeitos a torpor periodico , demonstra , quo o vigor
das funções animaes é correspondente com a boa execução da funçã o da

no ar

a sensi-

res-
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piração. Coma Bicliol clarnmenlc estabeleceu , o cercbro ,
geralmenlo soflrcm primeiro da circulação do sangue venoso , e conformo sua
opinião o resultado è a extineçao da aeçûo cerebral , a da vida animal , a perda
das sensações e dos movimentos , o a produeçao das contracçoes irregulares
e convulsivas ; porem , que a suspensão completa do todas essas funções deve-
sc atlribuir á circulação do sangue não oxygenado , é mui duvidoso , porque
nao parece causar aqucllas influencins perniciosas , que lho tem sido imputadas,
amda que c certo , que pôde cspcciolmenlo diminuir o grão da sonr> ihili <Ia <ie
o irritabilidade.

As experiências de Kay tem provado , que grandes quantidades de sangue
venoso podem-se lan çar nas arté rias carolidas de um animal lenta e gradual-
mente , sem diminuir a sensibilidade ; e lia muita razao ã considerar , que
em alguns casos da moléstia azul , morbus cœ ruleus ou cyanosis , em que ns
sensações e os poderes d’alma tem se conservado perfeitos , quando , mui pro-
vavelmente , o sangue ficou lao impuro , como nos ú ltimos periodos d’aquellas
moléstias , que são mor toes por asphyxia. Durante o estado de torpor prio-
dico em animacs , de sangue quente , a circulação nunca acaba , ainda que a
respiração por algum tempo fica suspendida ; e , por isso , a quantidade pe-
quena de sangue circulante deve ser venoso , c , parece também que neste
estado a circulação 6 independente do syslema nervoso , como sc tem obser-
vado continuar depois da destruição completa do ccrebro e da medulla espinal.
D’islo é prová vel , que a razão , porque um animal no estado de actividade é mais
facilmente destruido por interromper seu fornecimento de oxygen , do que um
outro no estado de torpor , nao 6 , porque seus tecidos são mais penetrados
pelo sangue venoso , mas sim . porque sua vitalidade (: tal , que exige um
fornecimento rá pido de sangue para seu sustento , cm quanto o segundo é mais
fraca , e precisa dc uma quantidade menor de sangue inenos estimulante.

D'esses factos considera -se , quo a falta repentina da vida animal deve á di-
minuição rapida na quantidade do sangue , mandado ao ccrcbro , e ao sys-
tema venoso , mais do que a qualidade venoso , como em syncope , em quen
falta da circulação causa n suspensão da inlluencia nervosa , ainda que as causas
d‘essa l'alla nos dous casos são mui differentes.

system » nervosoc* o

O sangue venoso tendo chegado no syslema arterial , a circulação fica mais
e mais fraco , até a acção do coração acabar , n ão todavia , como foi supposto,
porque a «structura do coraçao tern sido penetrado pelo sangue venoso , que
deslroe seus poderes ; mas
moes , e lião pode chegar mais

, porque o sangue lern acabado de penetrar os pul-
ao lado esquerdo do coraçã o , cm quantidade

bastante para sustentar a circulação. Bichat suppoz que a (alta ó causada pelas
qualidades perniciosas do sangue venoso que entra nas artérias coronaes , pe-
netrando todas as fibras e , assim destruindo a irritabilidade muscular d este orgao.
Antes disto Goodvvyn julgou , que cm casos da respiração impedida , os mo-



— 0 —
por qualquer influenciavimenlOí do ludo esquerdo do eoraçao acabarão

perniciosa do sangue venoso em sua eslruclura , mas sim , porque o sangue ,
que a penetrou , foi um insu íHeientu estimulo uo esquerdo auriculo o ventr í -
culo ; em quanto , em consequência d’uma diflorença na cstructura e quali-
dades irritá veis dos dous lados , o mesmo sangue foi um estimulo su íliciente
para excitar as conlracçóes das cavidades direitas. O facto , toduvia , que san-
gue venoso circula no primeiro per íodo do asphyxia , como , também , a cir -
cumstanoia da respiração se suspendendo por um tempo em animacs , tendo san -
gue quente , e quo invernuo , c , por isso , permiltindo a circulação de sangue
venoso , mostrao claramente , que a segunda doctrina nao podo ser corrccta ;
cm quanto , a experiência prova , que aqucllu do Uicbut n úo está estabelecida
pelos factos , porque , se for admillida , ba uma dilíiculdado para dar boas
razoes do reoovamenlo das contracçoes , já que o poder , a que deve a res-
tauração de sua irritabilidade , pela circulação do sangue arterial , tem sido
destru ído conforme esta supposiçao , e por isso , os meios de recuperal-a n ão
existem mais. Segundo esta opinião de Cicliat a restauração seria impossível ,
porque, ü irritabilidade muscular se teui perdida , porem as experiences de
Edwards e Kay tem demonstrado , que sangue venoso pode supportar a irri-
tabilidade dos musculos , ainda quo n'uni gráo menor , que o sangue arterial ;
alem d 'isto , a possibilidado.de recuperar do estado do asphyxia completa , mesmo
depois da cessaçao da acção do eoraçao , ó reconhecida , e , por isso , deve
se concluir , que alguma irritabilidade ainda resta , para deixar o renovamenlo
das contracçoes ua applicação do devido estimulo , quo ó a distensão mecânica
feita pela entrada do sangue dos vasos pulmonares , e , tambern , ainda que o
coração sofira do abatimento geral do systema nervoso , e tenha sua estructura
penetrada pelo sangue venoso , que a causa principal da cessação do sua acçao
é a falta do sangue no ventr ículo esquerdo , e nao sua qualidade venosa.

Que a obstrucção maior exista nos menores copillares pulmonares , ó infe -
rido do estado mui estendido , em que as artérias pulmonares , as cavidades
do lado direito do coração , as veias cavas , o todos seus ramos se achuo de-
pois da morte ; em quanto , todos os vasos ajuntados ao lado esquerdo ficao
quasi vazios. O exame da condição dos capillares , que da origem a esta ob.—trueçáo , inclue o exame do poder , pelo qual o movimento do lluido n’estes
vasos é cITectuado. Devo se admitlir , que nao pode
impulsivo do ventrículo direito , nem ó provável , que os capillares mesmos to-nbão o poder inherente paru transmittirem o lluido mandados a elles .
se acha uma falta , se a oxigenação ser impedida pela abstraeção do oxygeno .
e , pela consequente interrupção d’nqucllas mudanças , que o smguo sollru em
»eu curso pelos pulmões.

Que n circulação capillar fique , dc alguma sorte , independente du ac çao do
eoraçao , ainda q u e , nas classes mais altas do onimaes , ó cor lamente sob a

não

causado pelo poderser

como
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influencia d 'elle , porque foi preciso dar-lhe o poder baslanlc , para regular
e igualar as muitas acçôcs continuadas nas parles di íTerenles , lia muita pro-
babilidade ; o , lambem , não pode se allribuir á operaçao alguma mecâ nica ,
corno ó evidente , que a rapidez , a forço, e a quantidade mandada aos orgàos
individuacs , sejao muito moderadas pelas mudanças organicas produzidas no curso
do sangue pelos capillares.

Esta natureza independente da circulação capillar é provada pela quantidade
de sangue , que vai a uma parto particular , sendo diversamente cfTectuada por
causas distantes do coração , o que nao influem na acçáo d’elle , pela deter-
minação maior do sanguo á partes differentes nas occasiocs varias , sem nma
correspodente alteraçao da circulação geral , como em casos de infiaminução local,
em hctnorrhagias , em casos de secreção e nutrição morbosas em parles indi-
viduoes , ou no efieito natural de corar-se , e outras emoções mentaes , lodos
que podem sc fazer sem augmentar a acçáo do coração ; e , na continuação dos
processos de secreção depois da morte geral , lia uma prova , c apenas pode
sc crer , que pudesse se fazer sem a circulação capillar. Depois da morte gra-
dual e natural , as artérias , e as cavidades esquerdas gcralmcntc se acbao quasi
vazias que deve ser o resultado da continuação da circulação capillar , depois
do cessar a circulação geral , e nao , como se tem supposto , da contracçéo
das artérias , por que ellas nunca apresentão seu diâmetro mui diminuido. Tem
se observado també m , que o movimento capillar continua por algum tempo
n’um membro cortado , sob a influencia de calor , que não podia 1er eíTeito,
se fosse dependente da acçáo do corcçao on das artérias.

Em muitos animaes , que tem sangue frio , como Reptilia , entre os quoes
a vida das parles individuacs muito mais sobrevive qualquer injuria ao System a
geral , o movimento do sangue nos capillares tem continuado , depois que o
coração tinba acabado de trabalhar , ou tinha sido removido , ou depois que os

grandes tinhao sido ligados.
Acha-sc , também , que a circulação capillar tem muita influencia sobre a

vasos

distribuição geral do sangue , notada pela observação dos orgdos , que sofireni
mudanças periódicas em sua actividade , e indicada pela influencia retrograda

alteração produzida nas artérias de parle alguma , quando a causa da al-
teração existir somente as suas extremidades. Assim ha um maior diâmetro
dado aos ramos , quo se unem por anastomosis , d’um membro, do qual a ar-
téria principal se tem ligado , e , quando comparado com u diminuição de lodos
as artérias do colo d um membro amputado , a causa do maior diâ metro dos vasos
primeiros deve ser evidente. Uma das provas mais notá veis se acha no estado
da madre , quando principia crescer com a prenhez; a circulação capillar , con-
sequentemento , se faz com a maior actividade , o assitn , ha utna precisã o maior
do sangue . que e supprido pela augmentnda grandeza dos vasos , que trnus-
niittcm o lluido 80 orgão , e este efieito ó produzido inteirumente independente

ou
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do qualquer energia crescida d’ ncçao do coração , que teria inlluido cm todo
o syslcma ; o mesmo so applica ao desenvolvimento casual dos mamas pela se-
creção de leite , e , também aos outros orgáos , de que a actividade é perió-
dica.

Nas morhosas condiçoes , de partes particulares , que não causáo uma alte-
ração da força do coração , a quantidade de sangue mandado ainda é mui aug-
mentadn , e a pulsaçao do vaso arterial levando o fluido ó maior , qucaquella
de qualquer outro vaso ; tainbcm , na formação de membranas novas , que é
um resultado de inflammação , a lympha , que é lançada no estado fluido ,
gradualmente adquire a consistê ncia solida , apresenta canaes , em que globos
pequenos se achao movendo , antes que esses sejão ajuntados aos vasos dag

partes vesinhos. Um exame , pela microscopia , no animal vivo mostro mui-
tas irrigularidades nas correntes capillares , que não se podem atlribuir á in-
fluencia dos que os contem ; por exemplo , a rapidez de differentes correntes
pode ser mui differente , sua direcçao nfio é a mesma , e alguns occasional-
menle acobflo e principião outra vez sem qualquer causa perceptivel , que se
pode chamar inccanica ; nem ba qualquer rnzao à attribuir aos capillares mesmos
um poder impulsiro particular.

Na formação do etnbriáo de animaes o movimento de sangue, vermelho pode
ser visto distinclamcnle , antes que o coração principie trabalhar ou qualquer
vaso ache um poder contractivo ; també m alguns d'elles tem se achado , perto
do periodo completo , sem um coração , nos quaes a circulação devo ter sido
inleiramentc capillar. Phenomenos analogos se achao no reino vegetal , em que
os movimentos regulares do fluido nutritivo tem se observado , que n ão so-
mente sao desaccompanhados por contracçáo alguma visí vel das cellulas , ou dos
vasos levando o fluido , mas parecem d’uma natureza , que nenhuma contracçao
dos solidos pode produzir , particularmente , onde as correntes seguem diffe-
rentes direcçòes em vasos ou cellulas , que estão tão contíguos , que qualquer
contracçáo de uma deve influir na outra. Apparencias semelhantes podem se
ver distinctamenlc nos corpos transluzentes d'algum dos animaes iolimos , como
nas classes de Porifera , e Polypifera , ou Zoopbytos.

Todos esses factos e phenominos purerem indicar sem muita duvida , que a
quantidade do sangue mandado aos orgáos individuaes , e a força , com que
se transmitte , varião mais com o grão de altraeçao produzida pelos processos
vitaes continuando n’elles , do quo corn a , vis a tergo , derivado do poder im-
pulsivo do coração ; o como nenhuma razão satisfactoria se tem dado para at -
tribuir a passagem do sangue pelos capillares ã soccorro algum mecâ nico dos
vasos mesmos , deve se conceder , que a outra influencia só, tu* o fronte , a que
podo se attribuir o movimento , é as mudanças orgâ nicas , que o sangue soffre
n’ellcs.

e

Por isso «e conclue , quu a accumulação c a slagnaçao nos capillares dos pu 1-
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moos , tio invariavelmente achadas cm casos de asphyxia , sao causadas pela ce*,saçào d 'aquella reneçâo entro o fluido e o ar , quo parece precisa ,
monto , para preservor sua constituição c quolidades normaes , porem , i|m.
bem , para promover o movimento d’elle pelos capillares pulmonares , e ^dada urna outra prova notável da influencia da circulação capillar sob a geral.

A theoria propria das uiudanças pois da cessação d J respiração considera-*a seguinte.
Quando a acra ção do sangue for impedida , este fluido em sua condição ve-

nosa vai passar ao lado esquerdo do coraçao , o a lançar-sc pelo systemo ar-
terial. Depois dc penetrar a substancia do cercbro , a energia da vida animal
se diminue , as aeçoes mecanicas são menos excitadas , os phenomenos chi-
micos demorao-se por falta do ar , a circulação se faz mais fraca , c a conse-
quência ó a suspensão gradual da sensibilidade e da irritabilidade. O curso do
sangue pelos capillares pulmonares é gradualmente impedido , a quantidade che-
gando ao coração se torna cada vez menor , as funções do ccrebro cxtingueni-se
completamente por falta do devido estimulo , c os movimentos do coração fa -
zem-sc mais e mais fracamcnte , aló acabarem , o lado direito sendo paral í tico
por nimia distensão , e o esquerdo por falta de excilamento. Sc , n’este estado,
a obslrucção á respiração for removida , os phenomenos mecâ nicos e chimico,
podem começar-se outra vez , c todo o systema pode recuperar se ; porem . se
for continuada , todos os orgãos perdem suas qualidades peculiares , c o resul-
tado 6 a morte.

nao io.

principiado aos pulmões , as funções ani -
parecem perder-se , do cfTcito combinado da circulocio do sangue vc-
e da redueçao accelerada em sua quantidade ; cm quanto , n aquella

Na morto por asphyxia
rnaes

ou essa

noso ,
por coma , ou essa principiando ao cercbro , os pulmões deixão de funccionar ,

e o sangue fica venoso , quo o coração não podo projector , porque o cerebro ,
como o centro da innervaçâo , tem deixado do referir sua influencia sobre estas
funções. Nos dous casos as funções organicas se extinguem da mesma causa ,
isto é dizer , pela circulação do sangue venoso ; porem no primeiro caso a cx-
lincção da vida animal 6 a consequcncia , e no segundo a causa da falta da
respiração.

A historia das mudanços em asphyxia parccc-so confirmar pelo facto , que
a falta do supprimcnto do oxygcno ó igualmente perniciosa á circulação u’a-
qucilcs animacs , que tem nenhuns movimentos dos orgãos da respiração , que
podem considerar-se como auxiliares ; e , também , prova-sc fatal á vitalidade
d’aquclles animacs , que não tem uma circulação distincte.

A doctrine parece mui apparente pelas peculiaridades da estruclura obser-
vada n’aqucllcs animaes , do sanguo quente , que mergulhão , principalmcntc
os Cetáceos , pelas quaes elles podem soiïrer a continuada privação do ar sem

seus orgãos da estagnação do sangue , o scui suspensão do fluxo doinjuria
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sangue pelo systema nervoso , e pelos outros tecidos , necessá rio à suas aeçóes
vitaes ; não obstante , quo elles não tem , como Roptilia , orgãos alguns que pobsâo
servir de reccptaculo do ar durante a submersão.

Très condiçoes parecem para isso necessá rias ; a primeira — que
uma grande porção de sangue ; a segunda — que suas veias grandes estejão
dilalodas em sinosidodes perto do coração , e , particularmente , que quellas , que
leváo o sangue do fígado , estejão suppridas dc fibras musculares , pelas quaes
o sangue , estagnando nas cavidades direitas do coraçao , possa ser contido segu-
ramente durante a submersão , e , assim , toda injuria ao fígado será evitada ;
a terceira — Que as artérias maiores , especialmente aquellas , que levão ao
systema nervoso , sejão formadas de modo quo , para subdividir-se , enrolar-se ,
e reunir-se , ellas possão conter uma quantidade bastante de sangue , circu-
lando mais lentamente que nos outros animacs ; por isso , ellas servem como
receptaculo do sangue arterial , o quando o supprimante dos pulmões e do co-
ração é impedido , sua elasticidade deve projectar aquelle , que ellas contem ,
tanto assim , quo a acção vital do systema nervoso , e dos outros orgãos , possa
preservar-se por um certo periodo do tempo. .

elles (enbáo

FIM.



HIPPOCRATIS APHORISML

I.

Testis dexter frigidus, et convulsus , lethale. ( Aphor. 11. Sect. 8.)

I i.

Ungues nigri, et digiti manu uni et pedum frigidi contracti , vel
remissi , mortem in propinquam esse significant. ( Aphor. 12. Sect. 8.)

Ill.

Labia livida, aut etiani resoluta , et inversa , et frigida , lcthalia.
( Aphor. 13. Sect. 8. )

IV.

Aures frigidæ , pellucidæ , contracta:, lethales sunt. ( Aphor. 1 i.
Sect. 8.)

V.

A moriluris signa hœ c , magis fiunt manifesta , et ventres attolun-
tur-, atque infiantur. ( Aphor. 18. Sect. 8. )

VI.

Neccsse est quod illi , qui magnam concussionem cerebri acaipiunt
quibuscumqucmodis , ad tempus loqui orbentur. ( Aphor. 58. Sect. 7.)
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